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(As Altas Cúpulas) 


É COM IMENSO PRAZER que 
assumo, este cargo, tão gentil- 
mente confiado-me. Sempre ti- 
ve vocação para as letras, mas 
só tardiamente pude realizar 
tão almejado sonho. Quis en- 
trar para o liceu ainda jovem, 
mas meu pai não deixou que 
eu fosse além do primário, pois 
aos 12 anos de idade me ol 
gou a trabalhar em sua pada- 
ria, para ajudar no orçamento 
familiar. Trabalhei dias inteiros, 
às vezes até mesmo noites In- 
teiras, mas procurei não man- 
ter-me afastado do mundo lif 
rário. O Velho Giovanni, 


da 
banca da esquina, emprestava- 
me sempre as últimas edições 
do “Jornal de Letras”, para que 


eu pudesse ficar atualizado 
com o que estava acontecendo 
nos bastidores da literatura. E 
nessas, horas de sono que dei- 
xava de gozar, continuei ali- 
mentando meu sonho de um 
dia também, poder ser um de- 
les, um daqueles magos da pe- 
na que encantam os corações 
de leitores de norte a sul deste 
nosso imenso e grandioso país. 
Correram os anos. Um dia, pa- 
pai (Deus* o tenha) veio a fale- 
cer. E, com isso, — herdei a 
padaria. Aí acabaram, meus 
problemas financeiros. Conflei 
a padaria a um gerente, e fui 
em busca da instrução que 
nunca tive. Fiz Artigo 99, Arti 
go 91 (naquela época ainda ti- 
nha) e, finalmente o vestibular. 
Confesso que não me saí a 
contento logo das primeiras 
vezes, mas, quando começou o 
Vestibular Unificado finalmente 
consegui entrar para a Facul- 
dade de Comunicação, e lá 
senti que meu ideal se aproxi- 
mava cada vez mais. Foi com 
tanto orgulho que recebi o di- 
ploma! Anos de sofrimento, só 
Deus** sabe o quanto sofri! 
Afinal. A realização intelectual. 
Mas faltava, ainda, a Regliza- 
ção, Profissional! 

Com o diploma debaixo do bra- 
ço, saí procurando emprego. 
Mas sempre aquela frase: “da- 
mos preferência a funcionários 


que ocupam oficialmente este cargo. 
** idem. 


INTERINIAL 


notem que escrevo Deus com D maiúsculo, não sou como certos ateus 


AVISO INTERNO 


Em virtude do fato de todos os funcionários da re- 
dação do MAD terem entrado em férias coletivas, 
todas as atribuições do referido pessoal ficarão 
sob a responsabilidade de nosso estagiário Arrou- 
xelas de Azeredo Jr., que atualmente é o único 
elemento que se encontra no local de trabalho. 
É ele quem assinará todas as papeletas e redigirá 
toda a seção de Cartas deste mês, interinamente. 
Com 53 anos de idade, recém-formado em Jorna- 
lismo, e com uma enorme disposição para traba- 
lhar, Arrouxelas, cremos, dará perfeitamente con- 
ta do recado. No mais, queiram nos desculpar. 


com menos de 35 anos”. Ora, 
vejamos só, que absurdo! Mas, 
um dia a sorte, me sorriu. Re- 
encontrei um velho colega de 
regimento, que prometeu me 
apresentar a um conhecido seu 
je dirigia uma empresa jorn: 
ica. Mal posso esquecer a 
entrevista: 

— Emprego, emprego, não pos- 
so arrumar, o senhor sabe, es- 
tamos com contenção de des- 
pesas, mas posso arrumar um 
estágio (gratuito), onde poderá 
aperfeiçoar suas técnicas até 
se tornar um verdadeiro profis- 
sional, e aí, ou renovaremos o 
estágio, ou poderemos pensar 
em outro acordo. 

E chorei de alegria: 

— Ora, quanto a isso, não pre- 
cisa se preocupar. O dinheiro 
não me interessa no momento, 
O que eu quero mesmo é traba- 
lhar! 

— Ah, bom, se é assim, está 
contratado. 

E pela primeira vez entrei na- 
quela sala cheia de jovens em 
permanente algazarra. E me ar- 
rumaram uma mesinha em um 
canto. Começaram me dando 
uma revista para eu conferir se 
os números estavam colados 
certo. Depois me deram até 
umas matérias para rebater. E 
i ficando. 

dia, soube que todos os 
mários mais antigos en- 
im de férias. E aquele mes- 
mo senhor que me entrevistou 
me chamou em seu gabinete: 
— Oll.e, Arrouxelas, o pessoal 
vai entrar de férias, eu não 
queria, mas lei é lei, temos de 
cumprir, e você ficará sendo o 
responsável pela Seção duran- 
te um mês. Se aprovar, talvez 
eu até o efetive mais tarde, com 
carteira assinada e tudo. E me 
debulhei em lágrimas. Quem 
sabe os leitores não gostariam 
do meu estilo de escrever, e 
depois eu ganharia um espaço 
fixo na Seção? A bola agora 
está com vocês, leitores. Escre- 
vam dizendo o que acharam da 
minha atuação. E, antecipada- 
mente, obrigado. (O Interino) 


EU TAMBÉM ACHO 


“Caro Redator, o senhor está 
começando a se repetir. Qual- 
quer dia destes, esta revista es- 
tará uma porcaria!” Rogério — 
Rio — R$ 


É o que eu sempre achei. Isso 
de ficar agredindo gratuitamen- 
te os outros, cansa, mesmo. 
Mas eles tinham plenos pode- 
res; nunca tive coragem, de me 
meter. Mas, se Deus quiser, 
continuarei desempenhando, 
esta função, por mais tempo 
além do período previsto. As al- 
tas cúpulas sabem recompen- 
sar gente, de talento, como eu. 
Eles estão sempre muito bem 
informados sobre o que se pas- 
sa aqui dentro, e por certo no- 
tarão o meu empenho em tor- 
nar esta Seção de Cartas algo 
de mais digno. Vamos torcer. 


INTERFERÊNCIA 
POÉTICA 


Vou fazer lobotomia 
ter direito a divagar 
dar fim à melancolia 
desta vida de azar. 


FILME BRASILEIRO 
TAMBÉM É GENTE 


“Por que vocês não fazem sáti- 
ras sobre filmes brasileiros? 
Afinal, não são tão ruins assim! 
Ei, seu Redator, desculpe cha- 
mar você de “você”, e não 
“senhor”, mas acho que senhor 
é para pessoas velhas, e você 
não é muito velho, né? Fiz 13 
aninhos no dia 25 deste e se eu 
não me formar em física nu- 
clear, vou virar uma redatora 
muito quente!" Sônia Maria Vi- 
go — São Paulo — SP 


Ah, os filmes brasileiros! Lem- 
bro-me como se fosse ontem, 
eu ia ao cinema Íris e via dois 
filmes pelo preço de um. O fi 
me, brasileiro, que eu mais gos- 
tei, foi “O Ébrio”, com Vicente 
Celestino. Vou até sugerir à 
Diretoria que faça uma sátira 
do filme. Quanto ao problema, 
de tratamento; bem, “senhor 
é mais indicado para os mais 
velhos, e “você” para os mais 
jovens. Mas lembre-se de que, 
antes de tudo, a juventude, é 
um estado, de espírito. Tenho 
53 anos, mas me considero tão 
jovem, quanto você. Um conse- 
lho: não deixe de estudar, seja 
uma física nuclear, o país pre- 
cisa de você! 


INTERFERÊNCIA 
POÉTICA 


Anta, antão, canta, Jamanta 
acho cacho facho macho 
vivo crivo Incisivo 

ferra o burro, barbicacho! 


O VERDE DA ESPERANÇA 


“Parabéns por sua colaboração 
com a nobre campanha de pre- 
servação da Natureza (Plante 
uma Árvore), conforme a ilus- 
tração da capa do número 26. 
Parece que todos estão pen- 
sando em proteger a Natureza. 
Precisamos nos conscientizar 
disso, senão o caos virá mais 
depressa do que se espera. 
Subscrevemo-nos — desejando- 
lhes um futuro colorido de es- 
perança — verde!" Dr. Walter 
Rossi — São Paulo — SP 


Wobre colega, o senhor não 
imagina a alegria, que sua car- 
ta me trouxe. Entre mais de du- 
zentas que li, até agora — acre- 
dite, — foi a única que tinha 
algo de humano e profundo em 
em seu conteúdo. Todas as ou- 
tras só falavam de assuntos, 
que não é bom tocar, vício ge- 
rado pelos titulares desta se- 
ção, que caracterizava as Se- 
ções de Cartas, anteriores, com 
um espírito grotesco e baixo 
calão. Cartas como a sua é que 
me fazem ver que nem tudo es- 
tá perdido. Parabéns! (O Inte- 
rino) 


INTERFERÊNCIA 
POÉTICA 


Se o meu pincel não pinta 
se meu lápis não desenha 
minha modelo é distinta 

e meu papel desempenha. 


PRESENTE DE LEITOR 


“Estou enviando para vocês al- 
guns exemplares velhos do 
MAD americano para vocês ti- 
rarem idéias, como aquele ca- 
lendário para 1975 cheio de 
desenhinhos, os MAD Stencils, 
etc. Espero que aproveitem al- 
guma coisa, hein!” Roberto An- 
tonio Cera — Piracicaba — SP 


Puxa, Cera, obrigado! Você não 
sabe como o pessoal da velha 
guarda aqui da redação (eu e 
aquele outro companheiro que 
escreve a coluna de discos, nu- 
ma revista de fotonovela aqui 
do lado) ficou contente com as 
edições antigas que você nos 
mandou! São páginas do pas- 
sado, que voltam a ser abertas! 
Parabéns! Vou deixar um bilhe- 
te para os titulares da seção, 
quando voltarem, enviarem as 
revistas de volta para você. 
Aquele abraço! 


INTERFERÊNCIA 
POÉTICA 


Pra chegar onde cheguei 


cê vai ter que rebolar 
nas tábuas dos bambos palcos 
vai ter que se equilibrar. 


SEMPRE UM DESCONTENTE 


“O motivo desta é mostrar meu 
desagrado pelo rumo que a 
edição brasileira do MAD vem 
tomando. Quando li a revista 
pela primeira vez, pensei que 
finalmente teria algo para ler. 
Mas, com o correr do tempo, 
notei que vocês são iguais a 
todos os demais. Agora entra- 
ram numa de mass-media e 
passaram a abordar também 
aquele tema pavoroso e cultu- 
ralmente massacrante, as nove- 
las de televisão! Francamente, 
para mim isso é a decadência 
do MAD, Em vez de darem mais 
atenção aos cartuns nacionais, 
como andaram fazendo em uns 
dois ou três números, vocês 
assassinaram a seção MAD in 
Brazil com aquela (*) de Sara- 
bandalha!” Silas Abrelas — 
Rio — RJ 


Ora, Silas, deixe de ser “espi- 
rito de porco”. Não há nada, 
mais agradável, à noite, depois 
do jantar, que assistir, mais um 
capítulo de nossa novela, pre- 
dileta! Toda a família, reunida, 
em torno, de ut coisa só, é 
algo magnífico, difícil, de se ver 
no dia de hoje! Nestes dias, 
conturbados, deste tempo, 
cheio de conflitos, nada mais 
lindo, que o climax da criação 
humana, a família reunida! Eu 
não tenho mais família, por is- 
so sei quanta falta faz. (O Inter 
rino) 


pe; 
UM VAMPIRO, UM LOBISOMEM E UM SACI PERERÊ 


Colaboração de AILTON 


AGORA, SIM! 


“Coleciono a revista MAD des- 
de o primeiro número, e nunca 
tinha visto uma sátira tão en- 
graçada como a da Seção Par- 
võôes Misteriosos, logo foi uma 
sátira brasileira, boa comemo- 
ração para a Semana da Pátri 
Quero dar também os parabéns 
pro Ota e pro Vilmar, que fize- 
ram o texto e os desenhos da 
referida sátira. Queria também 
fazer um apelo, que vocês re- 
editassem o MAD n.º 4, pois é 
o único que falta na minha co- 
leção.” Lino Rodrigues Lima 
Júnior — São Bernardo do 
Campo — SP 


Isso, sim, Lino. É de leitores, 
como você, que estamos preci- 
sando. Gente com pensamento, 
positivo, que procura elogiar o 
que deve ser elogiado, e não 
como certos leitores, que an- 
dam por aí, que só sabem 
apontar defeitos. Quanto ao 
MAD Reedição n.º 4, pode ficar 
trangúiilo, que ele vai sair. En- 
caminhei sua idéia à Diretoria, 
eles gostaram e já colocaram 
na agenda. Mais dia, menos 
dia, seu jornaleiro, o receberá. 
Continue, nos incentivando, 
com tão belas palavras. Pelo 
menos, enquanto eu, estiver 
aqui, pode ter certeza de que 
alguém que sabe dar valor às 
coisas está velando por você. 


AVISO INTERNO 


OTA IMPORTANTE 


Os textos que vocês, lerão-a seguir são de autoria dos titulares 
desta Seção, que deixaram preparada uma parte do serviço, antes 
de partirem para as férias. Concordo que discordo de muitos, dos 
termos contidos nos originais abaixo, mas uma das coisas que, 
aprendi na faculdade foi não mexer, em matérias assinadas. Como, 
sobrecarregado pelas múltiplas tarefas que surgiram, não tive tem- 
po de escrever mais material, vai isso aqui mesmo. (O Interino) 


Todos nós devemos e temos por obrigação sermos um povo limpo 
e civilizado, por isso não custa nada colaborarmos com os serven- 
tes no sentido de mantermos nosso banheiro limpo, afinal quem 
usa o referido banheiro somos nós, então por que a bagunça e a 
sujeira? A mão de nenhum de nós cairá se jogarmos o papel usado 
na lata de lixo, evitarmos molhar o chão do banheiro para não fazer 
lama, pois pensem bem: enquanto nós estamos nos divertindo à 
noite ou então dormindo, existem colegas nossos limpando toda a 
editora para que, quando nós cheguemos, encontremos tudo limpo. 
Portanto, vamos colaborar mantendo o nosso banheiro limpo. 
LEMBREM-SE: SOMOS TODOS IGUAIS! (O interino) 


DIRETORIAL 


FÉRIAS É FÉRIAS 


Ou são? Olhaí, leitorinhos gulosos pelas baboseiras que escrevo, 
tremei: tô na boca das férias. Merecidas, diga-se de passagem — 
se eu não ficar por aqui — pois neste ano eu trabalhei como um 
mouro. E não comi como um frade! — o que, pra rimar, não é 
novidad 
Vou pra Minas curtir o ar das montanhas, lá onde tem montanha 
(BH não tem mais). Vou descansar, que ninguém é de ferro. Padre 
Eterno, que era o bom, descansouzinho no sétimo dia, certo? Se 
bem que o Homem tinha a chave do cofre... 

Vou me embrenhar nessas matas, passar a banana, saber onde 
galo canta, curtir de perto o drama dessa gente “humilde”, tomar 
banho de caneco, comer batata assada no borralho e exercitar 
meus dons pirotécnicos, buscar lenha no mato (e olha que nesse 
mato tem coelho!), matar as saudades e satisfazer, já que no mato, 
as minhas necessidades espirituais, no encontro com a mãe natu- 
reza. Não!, leitor. Não vou sentar em formigueiro. A piada é muito 
manja: 

Isto aí é o que eu VOU fazer. Mas ninguém me perguntou o que eu 
gostaria MESMO de fazer, se tivesse dinheiro. Pois bem: eu iria a 
Bariloche comprar feijão barato, carne, farinha e calça americana 
legítima, fabricada no Rio Grande do Sul. Tomastes, papudos? 
Bem, por hoje é só e amanhã tem mais, se MAD se tornar mesmo 
diária. Bai, leitorinhos mongolóides, bai manetas, bai pernetas, bai 
sem punho. Mas bai MESMO, certo? E lembrem-se do nosso hin: 
não enchei meu saco que eu não encho vosso saco, certo? 


reda 
O gire tor 


REDATORIAL-GHEFE 


ME DÁ MEU PÁRA-QUEDAS! 


Garotões de minha vida, estou tão nervosa! É que pintou um leitor 
lindérrimo aqui e roubou meu coração. Ele é de Alagoas, fala can- 
tando e tem a cabeça tãy chatinha (e a pronúncia também). Mas, 
que olhos verdes! Tão verdes que até pensei que ele tivesse nas- 
cido no Ceará. Canversa foi, conversa veio e o docinho de coco 
me convidou pra conhecer o tacacá, o jerimum, o vatapá, o azeite 
de dendê e até o pirarucu. Vocês acham que Alagoas tem tudo isso 
mesmo, ou ele tá me enganando, amiguinhos? 

E outra: ele vai me levar de avião. Mas não maliciem, negos: vamos 
em companhia de uma tia sua que fala “num sabe?”, “bichinho”, 
uma coroa metida a engraçadinha, bastante chata, que prometeu a 
mamã tomar conta de mim direitinho... será que a dona é tia sua 
mesmo, que me conterá caso eu seja mordida pelo travo da lou- 
cura? Ou estarei navegando em avião furado? 

A dúvida paira em minha cabecinha. Serei feliz em Alagoas? Volta- 
rei comprometida? Ou decepcionada, com a maçã atravessada na 
garganta? 

Aguardem-me, fãs. Vossa vez chegará. Talvez, antes de çasar e 
encostar as chuteiras, eu ainda vá a Patos, Alpercata, Formiga, 
Bicas, São Lourenço, Matipó, Bom Jesus do Galho, Patrocínio, P; 
raopeba, Leopoldina e até Nanuque (tudo em MG). Aguardai-me, 
corações ansiosos. Mas não vinde ao pote com tanta sede. Sou 
jovem ainda. — A redatora chefe 


Dirpisr. Prselidondo: AMALIA O. VEOH! 
residente Executivo: 


esiora 
Direi ivo: LOTÁRIO VECCHI 
Diretor Industrial: SEMI RLZUGUIR 
fecchi sa Fundador: ARTURO VECCHI Diretor Come: ELMAN BONATTO 


REGISTRO NO DCDP N.º 1242/74 


NÚMERO 28 


Diretor Adm. Fi 


: ANTÔNIO LUIZ M. SANTOS 


Diretor Responsável: Delman Bonatto 


Gerente Editorial: João Victorino 


OUTUBRO 1976 


exceto, é claro, o custo de vida!” 
(Alfred E. Neuman) 


“Tudo que sobe tem de descer... 


Diretor e Editor: Otacílio d'Assunção Barros 
Redação e Criação: Sylvio Abreu Assistente de Redação: Luís Pimentel 
Arte: Jair Domingos de Souza, Luiz Roberto Cadaval 
Tradução e adaptação: Ricky Letras: W. Valim 
Revisão: Paulo C. Guanaes (chefe), Vicente P. Brando, Marcus V. Quiroga 
Diretor de Publicidade: Luiz Humberto Monteiro 
Promoções: Maria Emília Saldanha 
Circulação: Augusto Ribeiro (gerente) 


SUMÁRIO o 

SEÇÃO ARAGONÉS 

MAD Vê os Bombeiros ...........cciciiitseseseseeesocereenees 22 
SEÇÃO DE CARTAS 

As Cartas Loucas dos Leitores de MAD .........ccccecsseeooo 4 
SEÇÃO DAVE BERG 

O Lado Irônico do Dentista s2 
SEÇÃO DESVIRTUOSE 

Clichês MAD .. 36 
SEÇÃO DON MARTIN 

Na Estrada 15 

Certo Dia Durante uma Mudança . 25 

Certa Manhã Bem Cedinho . 35 

Certo Dia na Sala de Operações . 50 
SEÇÃO ENLATADA 

A Página de Quadrinhos do MAD ...........icssccssessssieiioo 26 
SEÇÃO ESPIÃO X ESPIÃO 

Spy VE. SD des esses us MEDA SE ais ade eRaE inte iaido 2” 
SEÇÃO ESPIÃO X ESPIÃO X ESPIÃO 

Spy Vs. Spy Vs. SPY .....cecccecece sec cece nro cerarararreerero 38 
SEÇÃO DAS FAÇANHAS 

O Livro Neuman dos Recordes ..............c.icisssristseceros 17 
SEÇÃO IMPRENSA MARGINAL 

Dramas do Cotidiano (desenhos de Aragonés) ............iiiioo (9) 
SEÇÃO MAD IN BRAZIL 

MAD Vê a TV ............. 28 
SEÇÃO DA MEIA-NOITE 

Cenas de Horror Contemporâneas cnsspsdiacdanas rider esc tsáios 46 
SEÇÃO PA DE CAL 

Você Sabe Que Tá Ferrado Quando... ..........c.csi nois 44 
SEÇÃO PICARETAGEM 

O Gerente de Marketing do Ano .............ci.llillioliioroo 39 
SEÇÃO REPETECO 

Tem Estrela na Jornada (um musical do MAD) ................... 8 


SEÇÃO STATUS 
Prosperidade 


(*) nas margens de diversas páginas desta revista 


MAD o fublicação Mensal da, EDITORA VECCHI S.A. — Redação, administração e Oficinas: 
Rua do Resende, 1. 244-45; de Janeiro, RJ. — Preço do exempl 
na capa — Preço d 


exemplar avulso, mais o fret 


de seis meses). Fica proibida a republicação total ou parcial desta publicação. Copyright 1976. 
Ninguém está autorizado a angariar assinaturas em nosso nome. Some: 
quando feitas em nossa redação no Rio de Janeiro ou por correspondênci 
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ou in 


uições vivas ou mortas, que não tenha um propósito satírico, é mera coincidência. 
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ou aéreo, multiplicado pelo número de edições do período desejado (máximo de um ano, mínimo 
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SALÃO DE HUMOR 


De 21 de agosto a 5 de setembro realizou-se mais 
um (o 3.º) Salão de Humor de Piracicaba (SP), onde 
foram expostos 143 trabalhos de cartunistas de todo 
o Brasil (e alguns internacionais). Como complemen- 
tação, ainda houve as exposições especiais da re- 
vista inglesa Punch, de trabalhos de Hermenegildo 
Sábat, e de desenhos originais de nosso amiguinho 
Sergio Aragonés. E ainda havia o stand do MAD, 
montado pela Editora Vecchi, e algumas bancas onde 
eram vendidas outras publicações brasilei 

mor. Além de Sábat e Aragonés, o 

com a presença de Geoffrey Dickinson, editor de 
arte da Punch, é outros jurados nacionais não-menos 
importantes. 

Os premiados foram Chico Caruso (que ganhou o 
1.º prêmio, de 70 milhas) e mais Solda, Alcy. Ben- 
jamin (brasileiros) e Rubem Grillo (argentino, radi- 
cado na Inglaterra). Reinava um clima de euforia, 
pois essa era uma das raras oportunidades que os 
humoristas brasileiros têm de se encontrar (o que 
possibilitou a formação de uma mesa-redonda para 
discutir os problemas do humor nacional). 

E quanto ao Salão? O público ultrapassou a expecta- 
tiva, pois compareceram cerca de 10 mil pessoas, 
da cidade e de outras vizinhas para ver os trabalhos 
expostos. 

O nível dos trabalhos era excelente. O que ficou 
abaixo da expectativa foi a organização geral, pois 
enquanto os cabeças do Salão ficavam badalando 
pela cidade com Aragonés e os outros jurados, pra 
tomar conta da exposição não ficou ninguém (a não 
ser uns funcionários menos credenciados da Secre- 
taria de Turismo de Piracicaba, o que dá no mes- 
mo). O resultado foi que o policiamento foi quase 
nulo, e um dos trabalhos expostos acabou sendo 
roubado! A Comissão Organizadora, ao saber disso, 
não bobeou e foi catar entre os desenhos rejeitados 
pela Comissão de Seleção um outro do mesmo au- 
tor, para salvar as aparências. Felizmente, essa ver- 
gonha durou pouco, pois o desenho roubado acabou 
sendo devolvido pelo correio com um bilhete anôni: 
mo com os dizeres "desculpe a brincadeira”. Mas 
nem por isso o salão passou a ser mais vigiado. 


Um desenho de Aragonés, feito dur 
visita à Editora Veco? 


A 


ARAGONÉS NO RIO 


Depois que o Salão de Humor acabou 
Sergio Aragonés veio passear no Rio 
e ficou ainda por duas semanas. Pri- 
meiro, houve uma noite de autógra- 
fos, no dia 24 de agosto, promovida 
pela Editora Vecchi. para O lançamen- 
to de seu livro “VIVA MAD” (para di- 
zer a verdade. NÃO era o lançamento 
do livro, uma vez que o mesmo havia 
sido lançado há mais de quatro me- 
ses. Foi para aproveitar a onda em 
torno do Aragonés — e tentar vender 
parte do enorme encalhe do livro — 
que nós resolvemos promover o co- 
quetel. Afinal, uma mentirinha branca 
não faz mal à ninguém, não é?) 

Aragonés é um dos mais rápidos de- 
senhistas do mundo (média de um au- 
tógrafo com desenho e tudo a cada 


SEÇÃO PRETENSÃO 


Você, manda seu desenho nós publicames , 
e você descobre 


não € bem essa 
Sua profissão 


E suas mãos 
ficarão tão 
macias quanto 
as minhas... 


RESULÊOO mão 00 atro Peço 


quem, cu me Ns 7 
PRECUERR Com PAPER MIO? 


trinta segundos). Além disso, ele não 
pode ver uma supe — papel, vi- 
dro, parede, etc. — que começa a de- 
senhar. Em menos de meia hora, de- 
senhou um painel enorme de 1 metro 
de altura por 10 de comprimento para 
decorar o stand do MAD no Salão de 
Humor, com mais de 100 figuras. Gos- 
ta muito de viajar (passa 6 meses por 
ano percorrendo o mundo, o resto tra- 
balhando) e é a segunda vez que vem 
ao Brasil. A primeira foi há uns dois 
anos, quando ele veio incógnito, como 
turista. Sergio mostrou ser um grande 
apreciador dos produtos naturais de 
nossa terra, ou seja, o samba, a ca- 
chaça e a mulher. E prometeu man- 
dar uma colaboração exclusiva sobre 
o Brasil, para um dos próximos núme- 
ros do MAD em Português. 


coaa 
Aea. 
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DESENHO: BOB CLARKE BOLAÇÃO: MAX BRANDEL 
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e UMA JORNADA NAS ESTRELAS MUSICADA PELO MAD 
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O QUE E" QUE ACONTECE VOANDO PELO Espaço P | E O Que E'QUE SE COME VOANDO PELO Espaço ? 0-4 

TEM QUE TER UM TACO QUE É FEITO DE ACO JJ TEM QUE TER UMA BARRIGA FEITA DE ACO 

MESSA LATA DE SARDINHA EU SOFICO NA MINHA E” COMIDA CONGELADA E SAROBA REQUENTADA 

NOSSA NAVE É APERTADA E EU VIVO APERREADA E TUDO QUE A GENTE COME NA BARRIGA LOGO SOME 

NUNCA MAIS VOU VOAR PELO ESPAÇO! sq MUNCA MAIS VOU VOAR PELO Espaço! DA 
Ea EcÃ Ea Es ECA Ea EA 


PAISAGEM FEITA DE ASTERÓIDES E S O QUE E' QUE SE PENSA VOANDO PELO ESPAÇO DA 
PARECE O SOM DUNS PINFE-FLOIDES TEM QUE TER UMA CUCA FEITA DE AÇO ST 
muro emaro E matucone ST PENSO SO EM MULHERES MAIL E O JEITO E“ TOMAR GANHO 


MAIOR BODE a 
ZEA QUE ENTRAR IMO PRA ESBANTAR A LEMBRANÇA DE UMA AMIGA DE INFÂNCIA 
MUNCA MAIS VOU VOAR PELO ESPAÇO! ae 


PARECE que NÃO Fazem NADA, L——[ 79205 05 ProcranAS Feras Pes 77, Lzoeisão ERIE ENTE TA Na 59 
DR. SHOCK, MAS CADA UM DE- SÃO SEMPRE ASSIM E VOCÊ SABE POR QUÊ 
LES E UM EXTRA QuE QUANDO ALGUÉM TEM QUE MORRER NÃO E” TRABALHANDO COMO EXTRA, E DE 
APARECERA" EM ALGUM EPI JS DASTRO PRINCICAL cá REPENTE 
Sópio com A FUNÇÃO espEcí- |: POIS OS SERIADOS NUNCA PODEM ACABAR MAL DESAPARECEM PARA NUNCA MAIS 
FICA DE MORRER, SEM VOLTAR A FREQUENTAR OS-SEUS CA- 
o £; ELES, NOS NÃO SOBRE- » R Ê ANAIS 
ZEM NADA! VIVERÍAMOS . : i E 


NOSSA NAVE VAGUEIA PELO ESPAÇO SinERaL = POR QUÊ PA SUPE- |] NÃO...A TRIPULA- 
DERROTANDO ININHIGOS E COMBATENDO OMAL || LESTRUTURA 0a 
HLINGONS, ROBÔS, XAZITS, O ESCAMBAU AVE NÃO AGUEN- 


Ac TIRE VOCÊ MESMO. 
SÃO Não EsTA” ACHO QUE | | NÃO ME INTERES- 


VIR VOCÊ CANTAR. RUPTURA LÉSTIAS TERRES- 


AGUENTANDO OU-| Estou com | | SO MAIS POR MO- 
TODA VEZ TEM ATORES CAINDO EM CRA- TA. NOSSA VELOCIDA- 
+ 


ore pn DE FANTÁSTICA É 


OU SENDO ENGOLIDOS POR MONSTROS E 
FERAS 
ORA, SEMPRE FALHAMOS NAS MISSÕES 
Va DE SOCORRO 
MAS EU'SOU O MOCINHO E PDR 1550 NãO 
E MORRO 
MAS ELES NãO (etEs NãO!) 
São DIS -PEN-SA-VEIS! 7 


ESTOU LONGE DA TERRA E FAÇO O QUE QUERO 

SOU MAIS PODEROSO QUE O IMPERADOR NERO fg 

A SAÚDE DE TODOS DEPENDE DE MIM 

MAS ELES NEM SABEM QUE EU SOU LOUCO ASSIM 

POSSO EXPERIMENTAR COM DOENÇAS ESTRANHAS 

CUTUCAR SUAS FERIDAS E EXPLORAR SUAS EN - 
PST TÃO 1ST. "TRANHAS 

Sou UM MEMBRO DA MAFIA DE BRANCO! 


RESPIRANDO OS VAPORES DE ALPHA PHARORA 
ESSE HOMEM APANHOU A TAL GRIPE PIPOCA 

O NOME E ENGRAÇADO MAS MUITO ME AOMIRO 
SEUS DENTES CRESCERAM QUE NEM UM VAMPIRO 
AGORA SO FICA PENDENDO DO TETO | dd 
EU ACHO QUE E" SO" UMA QUESTÃO DE AFETO 
SOU UM MEMBRO DA MAFIA DE BRANCO! pe 


VAI HAVER UM NO APÉN- | | TRES. são Mul- 


To comuns! 


NOSSO AMIGO TRIPULANTE TA COM TIREMETUTANO 
DOENÇA QUE VEM DO PLANETA URANO. SJ 
| MAS EU MORRO DE RIR PORQUE É TRISTE A SUA 
AA AA SIMA 
BAQUI A SERS DIAS VAI VIRAR GELATINA df 
FU! TREINADO A SER TOTALMENTE INSENSÍVEL 
| L SÓ SINTO DESPREZO POR ESSE SER PERECÍVEL 
Sou Um MEMBRO DA MAFIA DE BRANCO! ST 


SivTo IMENSO PRAZER Em SACAR DIAGNÓSTICOS 
INVENTAR INFECÇÕES E ARRISCAR PROGNOSTICOS 
RECEITO REMÉDIOS HA MUITO CONDENADOS 
ELES NEM REAGEM POR SEREM EXPLORADOS 
POr SE Especjaização numa Escola DE mar. 
Pa =4 brcá 7E 
SO QUANDO MOSTRO A CONTA E QUE MORREM, 
EA DE ENFARTE! 
Sou UM MEMBRO DA MAFIA DE GRANCO? 


SO TEMUMA El, SHOCK. POR-T PRA CONTAREM ATÉ DOZE. 
COISA QuE QUE-OS vULCA- 


Gosto mais Hg] NOS TEM ORE- | A OUTRA PIADA DE VULGANO. 


NÃO CONSIGO MAIS 
SUPORTAR ESSA ZOMBA — 


SER VUECANO E” TER ORELHAS PONTUDAS E OUR 
OS TRIPULANTES FAZEREM PIADAS A RESPEITO DE VULCÃO 
E SER CARETA E FICAR MUITO SÉRIO ENQUANTO O CapIrÃO 
Jd LS] cuicaPEGA TODAS AS CENAS DE AçãO 
É CONVERSAR COM COMPUTADORES E DESCOBRIR QUE MEL! 


CIAIS: ATOR- RIA! AH, SE ESSES TOLOS PAPO E TÃO CHATO QUE SO RESPONDEM PR4 SEREM GENTIS 


UÉ..NÃO SEI. 
MENTAR SE SOUBESSEM COMO UM 
MR. SHOCK. POR quê 7. E VULCANO REALMENTE 


ANE 5 


ETER SANGUE VERDE O ESTÔMAGO ACIMA DO CORAÇÃO UMA MEN- 
TE MUITO AFIADA E ALUmÍnIO AO INVÉS DE OSSO 
E” COMUNICAR -SE COM OS OUTROS ATRAVÉS DE TELEPATIA E SA- POIS AQUI NESSE FOGUETE RIDÍCULO NÃO TEM NADA PRA FAZER À 
LT BER PARALISAR UM ROMULON SO DE PEGARNO SEU PESCOÇO & NEM NINGUEM PRA CONVERSAR TODO MUNDO TEM SEL HAREM 
E TRABALHAR COM ESSES TERRESTRES TAPADOS RETARDADOS PORQUE ELES SO QUEREM SABER DE PENSAR EM SEXO E FAZER SE 
« ESTÚPIDOS SANGUINARIOS E OUTROS ADIETIVOS QUE NÃO TEM FIM XOE TUDO SEXO MAS DE MINA COITADINHO NINGUEM TATA FIM 
E DEPOIS DISSO TUDO O PIOR E" NÃO SABER CANTAR E MUITO ME- E DEPOIS DISSO TUDO O PIOR E NÃO SABER CANTAR E MUITO ME- 
MOS FAZER VERSOS SO” FACO RIMAS HORRÍVEIS ASSIM JT | ip Nos FAZER Versos SO FALO RIMAS HORRÍVEIS ASSIM JJ 


IDio- ESTOU RECE- LIBERDADE 


tr 
q 2 | seu 
EXISTEM FORMAS DE ia LA,MR.SHOCK? — TEL oo pç EE EA Es 


(ze 
LENDO O comerciais R AZUL E DESSOTADO 


O PROGRAMA DO COMPUTADOR INDICA E E 
=] UMA POPULAÇÃO RAPIDAMENTE CRES- Ba DE, TRÊS pe VER 
E CENTE HABITÂNDO NUM AMBIENTE PO] | j AGÊNCIAS si 
LUÍDO ONDE AS PESSOAS RESOLVEM LANETA DE TURISMO E 22 2270 ue auiser 
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O NEGOCIO E TRAZER 
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MaLIDADE 


ECA! SÃO HorRi- 
VEIS / VAMOS OUVIR 


PINKUS Sueure o 2º aruPo 


(não vistrA quem não QUER) 


TUDO QUE VOCÊ QUER QUE O CONFORTO O CARINHO EO 
ECA Ed ara ANTOR PODE DAR 
PINKUS NORTE EO QUENTE EO FORTE EA TERRA DA GEN- 
TE QUE VIVE COM SORTE 
LATO PRAZER E MAIOR E AS MULHERES ADORAM HOMENS 
EAR RS A é COM ORELHONAS 
ELAS PEGAM BEIJAM E NAMORAM GOSTAM DE PESSOAS 
47 INTELIGENTES MESMO QUE SETAM CAFONAS. 
HES HEY MES LALACACLALA LA. 
PINKUS NORTE UMA PLANETA BONZARÃO... 7 [ 


TENHO O 
PODER, DE CONCEDER A IMORTALIDADE PARA 
VOCÊ E A SUA 


IMORTALIDADE PARA NOS? DIS- 
À) SERAM QUE ESTE ERA O NOS- 
SO ÚLTIMO SERIADO! 


NUNCA. 
MORRERÃO... 


PINRES LESTE E" PLANETA QUE 
ST Var pra FRENTE 

OW ouov ovos ST 

DE UMA GENTE AMIGA E TÃO 


CONTENTE 
ou ou ou au ou 


E“ UM PLANETA QUE CANTA 
CRESCE E SE AGIGANTA 
EO PLANETA DO Nosso 


AMOR 


PINKUS LESTE E" UM 
PLANETA 


PINKUS LESTE E-UM PLANETA QUE VAI PRA FRENTE... 


QUE VAI PRA FRENTE 
UM POVO UNIDO DE GRANDE VALOR 


E O QUE QUISER, 
CAPITÃO, MAS 
EU VOU ME 
MANDAR PRA 
PINKUS NORTE” 


MULHERES 
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QUE DEVEM SatR DO AR 
MÃO Ha POR QUE DE- 
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EU TENO 4 sorção 
MINHA VARINHA De 
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MEU PERCEPTOR 
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ou ou ou ou ou 


NESSE 
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ASSUNTO 


LT GmHERO! SG VEZAM LA DISTINTA PLATÉIA ; vocês são Os 7415 consumo! DE comerem Nossa reus. psd, 
E O MUNDO INTEIRO SO PENSANDO NUMA ÚNICA 1 + TA EM QUADRINHOS EIRO À 
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E não S0BE1A CARROS, GELADEIRAS, RE- sucesso! 
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NA ESTRADA 


= rima 
E CHBARARGDINT 
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dos, muito mais ini ani 
' que os anteriores. Então resolve- 


* mos publicar 


O Recorde Mundial de Comer Barras 
de Chocolate foi estabelecido no dia 
20 de dezembro de 1974 por Ana Lú- 
cia Sinvalina, de Belém do Pará, que 
consumiu 187 barras de chocolate de 
diversas marcas em 37 minutos. 


O Recorde Mundial de Pior Pele foi 
estabelecido por Ana Lúcia Sinvalina, 
de Belém do Pará, que sofreu 911 erup- 
ções de cravos, espinhas, furúnculos e 
irritações da pele entre os dias 20 e 27 
de dezembro de 1974. 


CIAL 


O Maior Diamante do Mundo foi des- 


- coberto por Mervyn X. Watbush, que 


desencavou uma pedra de 455 quila- 
tes, perto de Pretória, (África do Sul) 
a 13 de marco de 1922. O diamante, 
antes de lapidado, foi avaliado em 5 
milhões de dólares. 


O Recorde Mundial de Propostas de 
* Casamento Recebidos por um Único 
omem foi estabelecido por Mervyn 
 Watbush em Pretória, África do Sul. 
'ecebeu 958 propostas de casamento 
ntre março de 1922 e agosto do mes- 
mo ano, quando morreu de cansaço. 


Ez 


O primeiro telefone público foi insta- 
lado em Nova lorque no dia 1.º de no- 
vembro de 1888. 


O RECORDE COLATERAL DESCONHECIDO 


O Primeiro Telefone Público a Dar De- 
feito aconteceu em Nova lorque no dia 
1.º de novembro de 1888, e foi relata- 
do por Elmo Jay Finsterhoff. Aliás, El- 


mo foi também a Primeira Pessoa a | 


Perder uma Ficha num Telefone P: 
blico. 


O FAMOSO RECORDE MUNDIAL OFICIAL 


gurado no dia 29 de fevereiro de 1644, 


num gramado perto do castelo de - 


Tavish, na Escócia, por Angus Mac- 
Pherson, depois de sete anos de mui 
to trabalho. 


O Recorde da Cirurgia Mais Rápida 
está em poder do Dr. Aço Gueiro, de 
São Paulo. que trabalhando velozmen- 
te na manhã do dia 2 de junho de 


1976, retirou o apêndice de um pa- É 


ciente em 55 undo: 


O recorde por Maior Número de Dedos 
Cortados Acidentalmente Durante Uma 
Cirurgia está em poder do Residente 
João Daduro, que teve quatro dedos 
suturados enquanto auxiliava o Dr. Aço 
Gueiro no dia 2 de junho de 1976, em 


O Recorde de Consumação de Água É 
está em poder do turista John Smith, 
que no dia 10 de outubro de 1975, be- 


beu três litros de água de um poço | 
na Baixada Fluminente. Mr. Smith ex- 
traviou-se do seu comitê da ASTA e 


teve que andar 30 


km a pé. 
= 


[] RECORDE COLATERAL DESCONHECIDO 


O primeiro Golfista a Quebrar seu Taco 
num Ataque de Desespero foi Angus | 
MacPherson, depois de inaugurar seu 
campo de golfe perto de Tavish na 
no dia 29 de fevereiro de 


ataque de diarréia (o vulgar ) 


O Recorde de Consumação de Entero- 


viofórmio está em poder de John 
Smi 


, que, durante um violentíssim 
geriu o conteúdo de 34 vidros, dos. | 
10 a 15 de outubro de 1975. 


Os primeiros Binóculos foram inventa- 
dos em 1657 por Antoi Mucho Vi- 
valdinni, um cientista italiano que mo- 
rava na grande metrópole de Coppa 
Cabanni. 


O FAMOSO RECORDE MUNDIAL OFICIAL 


O Recorde Mundial Para a Maior Di. 
ferença de Idade num Casamento ocor- 
reu na Suécia quando Ljord Kakoveio, 
112 anos, casou-se com Xupet Bra- 
sakent, 16 anos, numa cerimônia rea- 
lizada no dia 3 de maio de 1973. 


sb - 


O RECORDE COLATERAL DESCONHECIDO 


O Recorde de Menor Lua de Mel ocor- 
reu na Suécia no dia 3 de maio de 
1973, quando Ljord e Xupet Kakoveio 
registraram às 21:45 na Suíte Nup- 
cial do Motel Sodoma e ,saíram às 
22:02, procurando um juiz para di- 
vorciá-los. 


As primeiras venezianas não foram in- 


ventadas em Veneza mas na grande É 


metrópole de Coppa Cabanni, em 1657, 
por Rosa Rizzoto, uma modelo. 


O FAMOSO RECORDE MUNDIAL OFICIAL 


O RECORDE COLATERAL DESCONHECIDO 


COM CORREÇÃO MONETÁRIA... ACRES- 
CENTANDO 307% ..MARGEM DE LUCRO. 


A Maior Convenção do Mundo ocorreu 
no Parque Ibirapuera, nos 1a 6 
de setembro de 1971, quando 14.872 
corretores da bolsa de valores reuni- 
ramse para seu encontro anual, 


O FAMOSO RECORDE MUNDIAL OFICIAL 


O Som Mais Alto Emitido por um Ani- 
mal foi o urro de amor do Alce Ma- 
lhado do Norte da Sibéria, uma espé- 
cie atualmente em extinção. 


O RECORDE COLATERAL DESCONHECIDO 


De acordo com testes científicos, o 
Animal Mais Surdo do Mundo é o Alce 
Malhado do Norte da Sibéria, o que 
pode explicar sua possível extinção. 


| A pessoa que detém o recorde do 


Saco Mais Cheio é Simplício Faria, que 
trabalhou como boy na Convenção de 
Corretores no Parque Ibirapuera, e que 
bocejou sem parar nos dias 1 a 6 de 
setembro de 1971 


O Artigo Mais Ridículo Publicado por 
Uma Revista foi “O Livro Neuman de 
Recordes Mundiais que resultaram 
em recordes mundiais colaterais e des- 
conhecidos”, e está no n.º 28 da Re- 
vista MAD - (outubro de 1976). 


O Maior Número de Assinaturas Can- 
celadas num Único Dia ocorreu um 
dia depois que o número 28 da Re- 
vista MAD foi às bancas, em outubro 
de 1976. 


Com o próximo LIVRO DE BOLSO MAD, 

você poderá aprender as respostas 
adequadas para todos os tipos de perguntas 
imbecis, e por apenas 15 cruzeiros* 


VIVA MADY 
Sergio Aragonés 


estes livros ainda custam 12 cruzeiros. 
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VAVIVINI OydaS 


CEs Mão 
COMPRAM UMA 
TELEVISÃO? 


ENCONTRAR PETRÓLEO 
É DOUTOR O eins VÉSAS PERFURAÇÕES, DOU 
“BOCAS ToR... METADE Dos LUCROS 
São MEUS. PARÁ ARE 


JÁ QUE ESTAMOS NESSA CAPEI- PUXA, COMO VOCÊ É 
RA, DOUTOR, NÃO VAMOS PERDER, ENGRAÇADO. É A PRIMEIRA 


DEN- FORTADINHA E DEIXAR 
TiSTA (HEIN, AMORZIDHO. O DENTISTA TRAB 2 
ENPRAQUECENDO OS DENTES. O BRINCA COMA AGUA, | | GUANDO TERMINAR 
PROBLEMA DESSES Pais É quE| . MEXE TE DOU UM PIRULITO? 
DE USAREM À DiSCI- TAS 
O ANTIGAMENTE, 
PRA ENGA- 
MENINDRE. 


SUA FILHA TEM : É RESULTADO DELA CO - FIQUE QUIETINHA, QUERI SE VOCÊ FICAR COM- 
BALAS. DINHA- MORDE O 


UMA QUANTIDADE E MUITOS DOPTS E 
EXAGERADA Ú 


SEÇÃO DON MARTIN (Ill) 


CERTA MANHÃ BEM CEDINHO 


SEÇÃO DESVIRTUOSE - 


Que é um clichê? É qualquer frase feita, que usamos, superficialmente, para 
preensão do que queremos dizer. As frases feitas servem pra dizer o que estam 
saber. Mas, como os humoristas são uns inconformados, vivem botando em xeque 


ção dos clichês — que, no fundo, podem dizer qualquer outra coisa além do que 
absolutamente nada. Apresentamos 


aqui, numa tradução o mais livre possível 
na série dos E 


SEÇÃO ESPIÃO X ESPIÃO X ESPIÃO 


E agora, Antonio Prohias apresenta mais um ingrediente na amigável inimizade 
entre o homem de preto e o homem debranco... ou seja, uma mulher de cinza! 


SEÇÃO PICARETAGEM 


Olá, leitores! Sou Julinha Consum Midora e vim fazer uma entrevista para a re- 
vista MAD. Além de ser uma excelente repórter, sóu muito boa, e se vocês gos- 
tarem da minha atuação, telefonem para 238-8252 e chamem a Julinha. Bem; 
vamos ao que interessa, ou seja, o Sr. Jansen Rolão... 


O GERENTE DE MARKETING DO ANO 


muito oBriGaDo, 1 ACONTECE Que NÃo So ENTENDO Mui-L] NÃo, o custo vo Zare E DA LÍ você 
DONA MIDORA. TO BEM DO MEU TRABALHO, COMO EN- [7] COBERTURA DO MEU CLIENTE ACHA? 
Eh TENDO MUITO SEM DO SEU. CITAREI, | | E QUE E' CARO. ENTÃO DESEN- auaL E'o 
BEM, RESPON PORTANTO, UM EXEMPLO CONCRETO 0E VOLVEMOS O "CORRENTINHO - GHO- sosto 
DENDO à SUA PER- | | como O MARKETING AUMENTA AS VEN-| | COLATE EM FORMA OE CORRENTE”. | | Que TEM 
SUNTA, DEVO DI- | | DAS. UMA FABRICA DE CHOCOLATE E PUSEMOS NESSA EMBALAGEM o Buraco 
TER QUE IMARKE- | | QUERIA LANÇAR UMA GARRA DE CHO-| | MUITO BONITA. 15 PRATAS PORIS- Basco | 
TING'É A ARTE DE... | | COLATE QUE CUSTASSE 15 CRUZEIROS. SO E” UMA PECHINCHA, NÃO E” doca nes | 
| 
z 15 crUzEIROS PUXA, E) [r] | MAS NINGUÉM VAI QuERI- 
tac: NÃO ria como o custo vo cHodo- COMPRAR UM PRODUTO DINHA ? 
FESA PERGUNTA. LATE TA CARO ! QUE QUASE SÓ TEM VENTO. 


MENINA, NOS SOMOS ANJOS com 
PARADOS COM OS OUTROS. OLHA, 
TEM UM PESSOAL AÍ QUE pEGOL 


UM MONTE DE L/XO VELHO... PÔS, 


UMA NOVA EMBALAGEM EMVOLT 
E VENDEU PROS OTÁRIOS POR CR$ 18 


AS 
DESENHOS: JACK RICKARD 


O MESMO PESSOAL PRA QUEM 
VOCÊ ESTA TRABALHAN- 
DO. NÃO SE LEMBRA 

DO ENCALHE DO MAD? 


veia trato 


(4 


TEXTO: STAN HART 


VOCÊ TEM 
TIDO ÉxI- 
| To NEssE 
| setTOR? 


NEM EU. COMO E' QuE 
ELA PODE ME RESIS- 
TIR MEU CABELO Ma- 
JESTOSO,MEU SORRI- 
SO ENCANTADOR....? 


MAS ISSO PARECE SER HMA VANTAGEM PARA O CONSUMIDOR. 


VAMOS MAS Isso E“MAR- FALE DOS SEUS MAIORES SUCESSOS. 
FALAR KETING! O CaBE- 
APENAS to E” PERUCA,OS E O IMPORTANTE É PARECER !A MAIOR 
ã E VOU LHE MOSTRAR UM TI o E 
DE MARKE- | | DENTES são raL- BEM RRADO: ara ea QUANTIDADE PERMITE QUE COLOQUEMOS 
TING, TA? SOS. UMA EMBA — BEAR. SO UMA LÂMINA PODE SER LÂMINAS DE SEGUNDA ENTRE AS LÂMINAS 
LAGEM NOVA ? ” DE PRIMEIRA.SE A PRIMEIRA E A ÚLTI- 
USADA DE CADA VEZ,MAS QUANTAS 
PODEM SER COMPRADAS DE UMA Só MA BARBEADA FOREM SUAVES, O CON- 
SUMIDOR ESQUECERA AS OUTRAS. 


VEZ PEINCO, DEZ, VINTE... E” ASSIM O 
NOSSO MUNDO DA QUANTIDADE. 


Puxa! e” AV A OUTRO MILAGRE DA IN- 
TERRÍVEL, 7 7 PILHA DUSTRIALIZAÇÃO SÃO OS 
coma você | | ENERGIA “OUTRA FON- NENHUMA / À MAIORIA DOS DESCARREGA SACOS DE PLÁSTICO. VEJA 
GASTA TE DE LUCROS! HO- APARELHOS USAM 2 OU SOZINHA, SO AQUELE HOMEM TEN- 
tona sua | | TE TUDO DEPENOE pe 4 PILHAS. SACOU POR EO cara TANDO ABRIR UM. 
ENE PILHAS. ESSA Foi UMA QUE VENDEMOS TEM DE com- : 
SIA IDÉIA GENIAL: INVOLU— E EM SÉRIES PRAR OUTRA PARECE Mais poe. 
cros M > E o 
PARA... TRÊS =—— DE TRÊS 2 DIFICIL. alia 
=] 
LO 


E o que O ConNsumiDoR E É você. — AS cRI- E o coma 
vocês FICA TÃO NERVO- QUE FAZ | [ APESAR DA SUA PROFISSÃO, VOCÊ ç NÃO so As CRIAN- || SUE 
GANHAM SO QUE TEM UMA | A EMBA- | | E-gEM ESPERTINHA. SIM, TAMBEM GAS, COMO TAM- EcE MAIS 
É DOR DE CABEÇA, LAGEM | | TRABALHO COM A ÁREA FARMACÊU- ABRI a || SÉM os AouLTOS. BE || Aspr 
OM E ACABA COMPRAM. DA AZ” | | TICA. OS viDROS DE REMÉDIOS RÉ | | AÍELES FICAM MAIS =) Re 
isso ? | | vo UMA ASPIRINA! PIRINA, || “A PROVA DE CRIANÇAS” FO- PA? | | neavosos, proman- | | POIS? || (fiz, 
á º RAM IDÉIA MINHA. DOADOR DE CABEÇA. a 


E | 


RED TESTESEIA 


ac er o 

E O GOLPE DO OBSERVANDO CONVENCER 05 HOMENS 4 MAS O ACHA QUE NOS VA- 
“USE E JOGUE camo as ADQLIRIREM PRODUTOS E” MOS MOSTRAR O 

FORA" ? QUE HOMENS CAFÉ PEQUENO. O MAIS LADO COM OS NER- 
JOGADA EE ea DIVERTIDO E CONVENCER VOS, A GORDURA, 
MARAVILHOSA ! USAR AS AS MULHERES. VÊ AQUE- E OS PoDRES ? 
BEM MULHERES,OU LA DONA EscoLHENDO P 

“BOLADA ! VICE-VERSA. Bires conceLavos? | 


SEÇÃO DE 
a SUPER- 
E MERCADOS 


PESQUISA DE 
CONSUMIDORES 


OUVI DIZER QUE OS ci- | | SE vocÊ FoR RICO O BASTAN- POR QuE NÃO SEJA IDIOTA. 
ENTISTAS DERAM DESSA | | TE PRA DAR CARNE PRA RA- AQUELAS | [hor CAUSADO Aviso PAPEL HIGIÊ- 
MESMA CARNE A UNS TOS, E'RICO O BASTANTE PRA MULHERES | | pepiNDO QuE NÃO FAÇAM NICO E' PAPEL 
RATOS, E FICARAM NÃO SE PREOCUPAR Com ESTÃO HIGIÊNICO. 


com CÂNCER! A SAÚDE DELES. APERTAN- | | ASSIM. EVA TÉCNICA DA ESSA IM- 

o DO AQUE- DO “FRUTO PROIBI- PRESSÃO PoR- 
LES Rotos DO”. OS RESULTADOS QUE EENROLA- 
DE PAPEL, SÃO FANTÁSTICOS. S ]vo com mui- 
HIGIÊNICO? TA FOLGA. 


Yo 


OUTRO PRODUTO A BASE DE VENTO ? E AQUELA MULHER >> —] FINALMEN-| | HONESTIDADE, 

PESANDO Os PACOTES DE | |NÃO, um TE UM O caceTE! 

EXATAMENTE. E SE NÃO GOSTA- PAPEL HIGIÊNICO? VÊ-SE | | DOS ROLOS caso Fo TUBO 
REM,PODEM PEGAR O PAPEL E... QUE UM PESA MAIS DO PESA REAL-| | DE HONES-| | DE CARTOL/- 
PENSANDO BEM, E' PRA ISSO que o outro. outro | |MEIRMAIS | | TIDADE? | | 44 No centro 

MESMO QUE? SERVE, NE”. Caso DE "VENTO" ? QUE PESA 


VEJA QUE 
EMBALAGEM 
MARAVILHOSA / 


ESSE PRATO 
NÃO PARECE 


CURIOSA, NÉ ? DENTRO DO 
PACOTE TEM VERDURAS MUR- 
CHAS DISFARÇADAS COM UM 
MONTE DE GELO. O DESENHO 
APENAS SUGERE O QUE SE PODE 


ENTENDI. EM OUTRAS PALA- CLARO, MAS 
VRAS, A DONA DE CASA PODE - | | So SE FoR 
RA USAR ESSAS VERDURAS CO- | | UMA Coz/- 
MO OS INGREDIENTES BÁSICOS NHEIRA 
DE UMA RECEITA. MAGICA . 


Gostoso ? FAZER com O contEúÚDO. 


MAs O MELHOR [Í PoR EXEMPLO, PEGAMOS UM QUILO DE MI- TEM RAZÃO. TALVEZ... MAS DEPOIS SERA UM FATOR, 


ACONTECE COM LHO, BATATA, QUEIJO, ETC, A UM CUSTO VEJA ESSA LiS- | | DE ECONOMIA. UM CONSUMIDOR MÉDIO 
os PACOTES DE MÉDIO DE CR$5. COLOCAMOS NUM SACO TA DE ADITIVOS INGERE UNS DOIS PACOTES DESSES POR 
TIRA - GOSTOS . PLÁSTICO, COM UM DESENHO LEGAL, E VENDE- PRA CONSER- SEMANA. ASSIM, QUANDO 
Mas POR CR$12. ISSO DEPOIS DE ACRESCEN- VAR O ALIMEN. MORRER, TERA TANTOS DESSES 
TARMOS TANTOS COMPONENTES Químicos, To. 1sso COMPONENTES QUÍMICOS NO SEU 
E OS GAROTOS PODEM COMÉ-LOS OU USAÍ - E K 
cu dE afsaçe Por a a Deve (FA | | CORPO QuE NÃo enecisana ser 


AS PROMOÇÕES DE OCASIÃO TAMBÉM SÃO UM FORTE 
DO MARKETING. OS FABRICANTES DE BALAS, POR EXEM- 
PLO, PROMOVEM A TRADIÇÃO DO DIA DE COSME E DAMIÃO 
PARA SE LIVRAREM DAS COISAS VELHAS QUE NÃO VENDE - 
RAM DURANTE O RESTO DO ANO, COLOCÊ IDO TUDO EM NO— 


OS ADULTOS SÃO OS RESPONSÁVEIS, POIS DIS- 
TRIBUEM ESSAS BALAS SO PRA FAZER 
UMA MÉDIA COM A GAROTADA. PENSAM 
QUE ESTÃO NOVOS POR CAUSA DA EMBA- 
LAGEM ESPECIAL. QUANDO OS PIRRALHOS, 
PASSAM MAL, A CULPA E SEMPRE DE SÃO 
COSME E DAMIÃO.| 


EBALUS BAGA; 
Do ca O 


NUNCA NOS CANSAMOS DE BO Exato. E NO ELAS ES-| | ISSO, MENINA! MENHUMA DONA 
LAR NOVIDADES. MUITOS PRO-| [Su FALAR FIM ACABAM QUECEM DA DE CASA SABE O QUE TEM NA GE- 
DUTOS TÊM "USOS ADICIONAIS”. DISÉO. DIZEM QuE O SEMPRE COM- 4 LADEIRA. E MESMO SE ALGUÉM 
POR EXEMPLO: ESPALHAMOS O BO, E TERCEN TC IENT PRANDO DUAS LEMBRAR DA CAIXA, QUEM E' QUE 
Caixas. VAI USAR ESSE DETERGENTE DEPOIS 


TO DE QUE AS PESSOAS DEVEM DEI PR 
XAR UMA CAIXA DE DETERGENTE E DE TER FICADO COM TODOS AQUE- 


ABERTO NA GELADEIR, LES CHEIROS HORRÍVEIS? 


E AGORA, A MAIOR DAS GBRAS!| MAS O GAS USADO NESSES ESSES CIENTIS- SIM, MAS BEM, SE MUDARAM 
O GRANDE FINAL. A-LATA SPRAYS NÃO E' PERIGOSO ? OS TAS NÃO SABEM DEPOIS DE IDÉIA A RESPEI- 
CIENTISTAS ALEGAM QUE DE NADA! NÃO DISSERAM | | TO DO MUNDO, PO- 


SPRAY/O MARAVILHOSO, LINDO, A e Priresço e es 
GLORIOSO, E / FETA AS CAMADAS ATMOS- 'DARAM DIZEN- QuE 'M MUDAR DE 
E rEeemA MERaNDES FÉRICAS QUE NOS PROTE- DO QUE O MUNDO ERA RE- IDÉIA A RESPEITO 
SEM DOS RAIOS SOLARES E... ERA QUADRADO? p 


E' FANTASTICO! POR MAIS HORRÍVEL ou VOCÊ ACHA QUE ISSO E' TRIS- 


IMPRESTAVEL QUE SEJA LIM PRODUTO, TEPESPERE SO ATE'VER O 
PRODUTO INÚTIL UE PREPARA- 


BASTA UMA EMBALAGEM BONITA E MUITA 
MOS PARA SER LANÇADO 
EM NOVEMBRO... 


VOCÊ SABE QUE TÁ FERRADO QUANDO... 


felt 


lama pra pegar 
orta de entrada ba- 
é trancar. 


descobre que todos os outros 

seus colegas que almoçaram na 

cantina da esquina já foram hospi- 
talizados. 


você já xingou seu vizinho por causa da festa que ele 
deu até alta madrugada, e descobre que ele é chefe dos 
bicheiros. 


.. do pegar o trem do subúrbio às duas da manhã, repara 
que é o único que não é matencarado e não está armado 
até os dentes. 


ERATO 


. sua paquera to espera na mesa 

do restaurante o você não podo 

sair do banheira, pois a manga do 

sua camisa ficou presa ao fecho 
da calça. 


ho seu primeiro dia no emprego, você 
arrasa o carro do patrão no estaciona- 
“ mento. 
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SEÇÃO DON MARTIN (IV) 


CERTO DIA 
NA 
SALA DE 
OPERAÇÕES 


QUEM FOR LÁ VAMOS NÓS COM OUTRA RIDÍCULA 


LU DOBRADINHA MAD 
NESSE 


A cada ano que passa, a situação aperta mais e entrar 


pra faculdade fica cada vez mais difícil. Mas essa 

VESTIBULAR parece ser a única opção, porque a barra tá pesada 

e quem não tiver diploma agora só vai arrumar um 

VAI VIRAR tipo de emprego. Pra descobrir qual é esse emprego 

ES fácil de conseguir, dobre a página conforme as 

1) QUE? instruções. 
DOBRE A PÁGINA ASSIM! 
BOLAÇÃO & DESENHOS: 

AL JAFFEE Ar VIRE ESTA PARTE PARA A esquerDatB JUNTE “B” COM “A” 


e 


AREA 
: . 
ae 


e 
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af de 


É afro a 


PRA CONSEGUIR ESSE EMPREGO NÃO É PRECISO 
BUROCRACIA, NEM APADRINHAMENTO. MAS QUEM ACHA 
QUE SERÁ FÁCIL VAI SE ESTREPAR E MORRER DE 
CANSAÇO. É SÓ PRA QUEM QUER SAIR DO CHÃO. 
A» «B 


- * 
Rs o RSA) go: Po Rg 
Memorias... quadro de Frank Kejv Freas pintado durante um Festival de Cachaça de quantas garraias conseguisse beber 


As Memóri brilham para sempre 


te CrS 5000 a 30000 


s ; . 2 quilates Cr$ 30000 a 50000 
São os momentos fugazes compartilhados com 3 quilates Cr$ 50000 a 90000 


carinho que enchem o mundo dos enamorados de 4 quilates CrS 1200 a 1250 
alegria e tornam seus caminhos um sz"õmíÍÃÍÚÇr cê , 
resplendor continuo de sonhos, e suspiros. DICAS DIAMANTINAS: Ao escolher um diamante, 
Que possam sempre recordar esses deve-se pedir o conselho de um joalheiro de con- 

fiança (o que já é dificil de encontrar). Ele falará Na tabela de preços acima, as 
momentos nas luzes encantadas de um anel de claridade e lapidação, mas três pedras maiores são adquiridas 
diamantes... quando ela for a loja de é sempre o tamanho. Ou de joalheiros respeitáveis. O 
penhores, onde vocês o depositaram quando a se roi oca! podará adeus dure DR O RO Gar 
ituaçã rir um diamante maior se esse tiver algum defeito 
situação apertou. Ela pede para ver o A maioria das pessoas jamais notará a diferença revendedor suspeito sob forma de 
anel, e seu coração transborda de lembranças. Mesmo porque, ninguém fica andando com aquela “moamba". Decidam qual é a me- 
Mas não se arrepende, pois... lente de joalheria! lhor oferta (não é difícil). 


.. AS PRESTAÇÕES DOS DIAMANTES SÃO PARA SEMPRE 


